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RESUMO 

 
Introdução: O Brasil está passando por um processo de transição demográfica caracterizado, 

principalmente, pela diminuição da população de jovens e aumento na camada de idosos. A 

possibilidade de assumir papéis produtivos aumenta a probabilidade de sucesso no envelhecimento. 

Considerando a relevância de inserção do fisioterapeuta no processo de promoção de saúde, este 

estudo tem por objetivo relatar as experiências desenvolvidas por uma equipe de discentes do curso de 

Fisioterapia na atuação em um grupo de idosas ligado a uma instituição religiosa na cidade de 

Campina Grande, Paraíba, Brasil. Metodologia: Trata-se de um Relato de Experiência, com foco 

qualitativo realizado em uma comunidade carente da cidade de Campina Grande que aconteceu em 3 

encontros, 1 vez por semana com duração de 120 minutos. Resultados: Os temas abordados nos 

encontros foram prevenção de quedas, a importância do autoestima e tecnologias e meios de 

comunicação. Além das rodas de conversa onde eram debatidos os temas, suas importâncias, riscos e 

prevenções também foram realizados exercícios de alongamento, fortalecimento, treinos de equilíbrio 

e circuitos. Conclusão: Pôde-se perceber a relevância dos temas tratados para o cotidiano das 

participantes e observar que ações simples foram capazes de trazer benefícios físicos e mentais às 

idosas, bem como fazê-las atentar para situações as quais estavam vulneráveis. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Brasil, assim como os demais países em desenvolvimento na América Latina, está 

passando, nas últimas décadas, por um processo de transição demográfica caracterizado, 

principalmente, pela diminuição da população de jovens e aumento na camada de idosos 

(CARVALHO; RODRÍGUEZ-WONG, 2008). Considerando este envelhecimento 

populacional, é imprescindível que os profissionais de saúde implementem ações capazes de 
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promover a qualidade de vida entre os idosos (TAVARES et al., 2016). As atividades de 

promoção de saúde têm foco intersetorial e estão baseadas num processo educativo que 

permita a conscientização das necessidades individuais e sociais (PILGER et al., 2013), 

desenvolvendo atividades que promovam bem-estar físico, mental e social (PILGER et al., 

2015).  

Segundo a Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 

2006), o estímulo à participação social dos idosos deve ser visto como diretriz no 

planejamento das ações de saúde, sendo o engajamento social ativo um componente do 

envelhecimento bem-sucedido. A teoria da atividade defende que a possibilidade de assumir 

papéis produtivos - tais como o trabalho remunerado, o voluntariado e a participação em 

grupos religiosos - aumentam a probabilidade de sucesso no envelhecimento; e esta 

participação sofre influência de cultura, crença, gênero, idade, hábitos socialmente aceitáveis, 

oportunidades e recursos disponíveis (PINTO; NERI, 2017).  

Além disso, trabalhos em grupos já estabelecidos - como os que comumente 

acontecem em instituições religiosas - permitem que o profissional desenvolva com maior 

facilidade atividades que exigem confiança e conhecimento prévio entre os participantes, 

principalmente, porque entre eles já há vínculos (PILGER et al., 2015). 

Entre os fatores que levam ao afastamento social - logo são dificultadores do 

envelhecimento bem-sucedido - estão os declínios funcionais (GUEDES; SILVA; SILVA, 

2007). Considerando a relevância de inserção do fisioterapeuta no processo de promoção de 

saúde, tanto pela importância do exercício da integralidade defendida pelo SUS quanto por 

sua atuação no manejo das incapacidades funcionais, este estudo tem por objetivo relatar as 

experiências desenvolvidas por uma equipe de discentes do curso de Fisioterapia na atuação 

em um grupo de idosas ligado a uma instituição religiosa na cidade de Campina Grande, 

Paraíba, Brasil. 

 

METODOLOGIA  

 

Trata-se de um Relato de Experiência, com foco qualitativo, resultado da atuação de 

alunos do curso de Fisioterapia, da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), entre outubro e 

novembro de 2018, em uma comunidade carente da cidade de Campina Grande. As práticas 

estavam ligadas ao componente curricular Fisioterapia na Saúde Coletiva e aconteceram por 3 



 

encontros, em frequência de 1x/semana e duração de 120 minutos. Todas as sessões 

ocorreram no prédio do Salão Paroquial, local onde há mais de cinco anos as idosas se reúnem 

para atividades religiosas; o grupo já possuía vínculos firmados, tanto pela proximidade 

territorial de residência quanto pelo convívio religioso e social, antes do início das atividades.  

 As atividades eram definidas com antecedência para que retratassem temáticas 

importantes no contexto social das participantes e que permitissem dinâmicas facilitadoras do 

entendimento; assim sendo, os assuntos abordados foram: prevenção de quedas; autocuidado; 

tecnologias e meios de comunicação. Antes de cada intervenção exercícios de alongamento 

foram realizados. Os materiais utilizados foram cadeiras, bastões e espelhos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 No primeiro encontro o grupo de discentes foi apresentado ao grupo de idosas e houve 

divisão em duplas para avaliação das participantes. Após esse primeiro contato, foi 

organizada uma roda de conversa sobre prevenção de quedas conduzida por uma das 

estudantes facilitadoras da dinâmica.  

As idosas relataram situações de queda pelas quais elas ou seus conhecidos haviam 

passado, atentando para os fatores que contribuíram para o incidente e, consequentemente, 

levantando hipóteses de como diminuir os riscos - fortalecimento muscular e mudanças nos 

fatores ambientais - e para uma das principais consequências da queda, a fratura - segunda 

lesão mais comum entre idosos, vítimas de queda representados no estudo de Freitas et al., 

(2015).  

Das oito participantes presentes nesse encontro, seis haviam sofrido ao menos uma 

queda, representando uma prevalência de 75% da amostra, valores semelhantes aos 

encontrados no estudo de Freitas et al., (2015) onde a prevalência de queda da própria altura 

foi de 65,1%. Segundo Jahana e Diogo (2007), os maiores riscos para as quedas são 

ambientais (61,6% das causas) seguidos por problemas de saúde (36,9%). No mesmo estudo, 

71,3% das quedas foram sofridas em ambiente domiciliar (41,1% em ambiente interno e 

30,2% em ambiente externo). Diante dessas informações, o fisioterapeuta pode, através de 

ações de educação, promover ambientes mais seguros e evitar quedas colocando o idoso como 

protagonista de sua saúde.  



 

Após dinâmica em roda de conversa, foram realizados alongamentos, exercícios para 

equilíbrio, coordenação globais e exercícios de força para os músculos dos membros 

inferiores, buscando promover melhores condições físicas que contribuíssem para evitar as 

quedas por ter efeitos positivos sobre a manutenção postural, como afirma Buranello et al., 

(2011). Por fim, realizou-se uma dinâmica para estimular a memória das idosas. 

 No segundo encontro com o grupo de idosas o tema tratado foi a autoestima. 

Objetivou-se abordar a importância e influência do autocuidado e hábitos saudáveis sobre a 

autoestima, como sugerem Silva et al., (2011 p.162) que concluem em seu estudo “a prática 

da atividade física promoveu percepções, atos e sentimentos positivos nos participantes do 

estudo em relação a si mesmo e ao grupo”. A dinâmica consistia em passar uma caixa de uma 

participante para a outra. Ao início da atividade, foi dito as idosas que dentro da caixa haveria 

a imagem de uma delas e que, uma a uma, deveriam fazer um elogio; dizer um momento bom 

que tinham passado com a pessoa da imagem e dar-lhe uma mensagem importante para o 

momento em que ela estava vivendo. Ao abrir a caixa, as participantes se depararam com um 

espelho e a quebra de expectativa tirou-as da zona de conforto. Muitas delas tiveram 

dificuldade em se elogiar e relatar um bom momento que tinham tido consigo mesmas, 

algumas chegaram a se emocionar.  

Após a ação, houve uma roda de conversa onde foram debatidos temas relacionados a 

autoestima, reconhecimento de suas dores e conquistas, atenção ao corpo e a mente e como 

um poderia afetar o outro.  Para finalizar, uma das facilitadoras conduziu um momento de 

relaxamento - buscando focar em como as sobrecargas emocionais afetam o corpo e vice-

versa - seguido de exercícios de alongamento global.  

No último encontro o tema abordado foi a tecnologia e os meios de comunicação. O 

objetivo do grupo de estudantes ao abordar esse tema foi discutir, com o grupo de idosas, as 

vantagens e desvantagens trazidas pelo avanço dos meios de comunicação e orientá-las sobre 

a melhor forma de evitar golpes e identificar falsas notícias, visto que, os golpistas têm 

buscado os idosos como alvo, pois têm maior dificuldade em identificar as fraudes 

(SCARPIONI et al., 2016). Após a discussão sobre os benefícios e malefícios 

proporcionados pelas tecnologias, houve uma dinâmica onde as idosas receberam manchetes 

de notícias e tentaram descobrir se aquelas eram notícias falsas ou verdadeiras. Diante da 

dificuldade apresentada por elas, foi exposta a importância da leitura completa de notícias, 

observação da fonte e procura de informações em mais de um portal. 



 

Além disso, foram compartilhadas histórias de golpes contra idosos e dicas de como 

evitar esse tipo de situação. Esse tipo de ação, além de atingir um objetivo principal - de 

informar sobre o tema abordado - possibilita uma visão mais integral do profissional 

fisioterapeuta. Pois mostra que a fisioterapia não é uma profissão apenas de reabilitação, mas 

que, principalmente na Atenção Básica, de forma integrada à uma equipe multidisciplinar, vê 

e interage com o indivíduo de forma global, considerando inclusive seu contexto social.  Por 

fim, foi realizado um circuito com exercícios de sentar e levantar, desvio de obstáculos e 

exercícios com bastão.  A tabela 1 sintetiza as atividades desenvolvidas. 

 

 

Encontros Tema Intervenção 

Encontro 1 Prevenção de 

queda 

Roda de conversa, alongamentos, 

exercícios para equilíbrio, coordenação 

globais e exercícios de força para os 

músculos dos membros inferiores e 

dinâmica de estímulo de memória 

Encontro 2 A 

importância do 

autocuidado 

Dinâmica do espelho, roda de 

conversa, relaxamento e alongamento global 

Encontro 3 Tecnologia e 

meios de 

comunicação 

Dinâmica com manchetes de notícias 

falsas e verdadeiras, roda de conversa, 

circuito com exercícios de sentar e levantar, 

desvio de obstáculos e exercícios com bastão 

Tabela 1: Atividades realizadas na intervenção 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Ao final da ação, os objetivos previamente estabelecidos - levar informação, debater 

temas relevantes ao grupo e trabalhar exercícios que promovam benefícios físicos e mentais - 

foram alcançados.  



 

Pôde-se perceber a relevância dos temas tratados para o cotidiano das participantes e 

observar que ações simples foram capazes de proporcionar benefícios físicos e mentais às 

idosas, bem como fazê-las atentar para situações as quais estavam vulneráveis. 

Alguns empecilhos impossibilitaram a realização de outras ações planejadas, mas, de 

forma geral, os resultados foram satisfatórios. A interação com o grupo demonstrou o 

interesse pelos temas e, ao levar ações simples que pudessem prover melhorias na saúde das 

idosas, incentivou-se e percepção de que é possível promover saúde e prevenir acidentes sem 

grandes demandas de recursos.  
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